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APRESENTAÇÃO

“Vamos compreender a vida, não necessariamente como a repetição diária das 
coisas, mas como um esforço para criar e recriar, e como um esforço de rebeldia, 
também. Vamos tomar nas mãos nossa alienação e perguntar: “Porquê?”, “Isso tem 
que ser desse modo?”. (...) E para sermos sujeitos, precisamos indiscutivelmente 
examinar a história criticamente. Como participantes ativos e verdadeiros sujeitos, 
podemos fazer a história apenas se continuamente formos críticos de nossas próprias 
vidas.” (Paulo Freire) 

O debate sobre a relação teoria e prática é uma questão importante para o 
campo da formação inicial e continuada de professores. Esta relação já foi tratada 
por importantes filósofos como Gramsci (1978), Adorno (1995), Vázquez (1977), 
Saviani (2007) e por numerosos estudiosos da área da educação, que se dedicaram 
a compreender a natureza, os limites e possibilidades dessa relação que se refere ao 
modo como os homens pensam e agem sobre todas as coisas.

A categoria formação é muito importante para se pensar a formação inicial e 
continuada  de professores, assim, nos artigos que compõe esta obra  busca-se uma 
melhor compreensão deste tema na sociedade contemporânea.  a formação humana 
é tida como incompleta, fundamentada na barbárie e impregnada por conceitos 
ideológicos, além disso, há uma simplificação ou redução do conhecimento. Adorno 
(2005) enfatiza, por conseguinte, o papel da educação na formação da consciência 
críticaEm suas análises sobre o sistema educacional contemporâneo, o autor mostra 
que o problema da semiformação tem contribuído para a propagação de um ensino 
superficial, medíocre, acrítico e empobrecido de experiências formativas

É importante ressaltar que a base da formação inicial e continuada  de 
professores pressupõe tanto conhecimentos teóricos quanto práticos. Assim, não se 
pode atribuir a primazia da prática sobre a teoria ou vice-versa. O binômio teoria e 
prática possibilita ao homem agir de forma consciente na concretização de todas as 
suas ações. Ao isolar a teoria da prática ou a prática da teoria, o homem é destituído 
de sua capacidade de agir de forma consciente, é impossibilitado de compreender os 
condicionamentos que o determinam, é privado da possibilidade de (re)construir sua 
realidade.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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DO ESPAÇO VIVIDO AO SABER CARTOGRÁFICO – 
ALFABETIZAÇÃO CARTOGRÁFICA NOS ANOS INICIAIS 

DO ENSINO FUNDAMENTAL

CAPÍTULO 14
doi

Daniel Fernando Matsuzaki da Silva
Prefeitura Municipal de Campinas, Secretaria 

Municipal de Educação
Campinas/SP

RESUMO: O mapa é um dos mais 
importantes modos de representar o espaço 
geográfico. Assim, a adequada compreensão 
de documentos cartográficos é aspecto 
fundamental para a reflexão espacial, e está 
relacionada a símbolos e linguagem específicos 
da cartografia e à capacidade de descentração 
espacial. Diante disso, o objetivo deste trabalho 
é apresentar os resultados da aplicação de uma 
unidade de ensino desenvolvida para colaborar 
com a construção de saberes cartográficos: 
codificação, proporcionalidade representativa, 
orientação espacial e visão vertical do espaço. O 
trabalho foi realizado com uma turma de terceiro 
ano do Ensino Fundamental de uma escola do 
sistema público de Educação do munícipio de 
Campinas/SP. A unidade de ensino teve como 
ponto de partida o registro do espaço vivido 
pelas crianças e a problematização daquilo 
registrado à luz dos fundamentos da cartografia 
escolar. Para a verificação da ocorrência de 
aprendizagens foram comparados os registros 
finais aos iniciais. Os resultados sugeriram que 
saberes cartográficos foram construídos durante 
o processo e apontaram para a importância de 

aliar os processos de ensinoaprendizagens ao 
cotidiano escolar.
PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização 
Cartográfica; Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental, espaço vivido.

FROM THE SPATIAL EXPERIENCE 
TO CARTOGRAPHIC KNOWLEDGE – 
CARTOGRAPHIC LITERACY IN THE 

ELEMENTARY SCHOOL

ABSTRACT: The map is one of the most 
important ways to represent geographic space. 
Thus, the proper understanding of cartographic 
documents is a fundamental aspect for spatial 
reflection, and is related to cartography-specific 
symbols and language, and the ability to spatially 
decentralize. Therefore, the objective of this 
paper is to present the results of the application 
of a teaching unit developed to collaborate with 
the construction of cartographic knowledge: 
codification, representative proportionality, 
spatial orientation and vertical vision of space. 
The work was carried out with a third year 
elementary school class from a public school 
system in Campinas / SP. The teaching unit had 
as its starting point the registration of the space 
lived by the children and the problematization 
of what was registered in relation to the 
foundations of the school cartography. To verify 
the occurrence of learning, the final and initial 



Formação Inicial e Continuada de Professores: Da Teoria à Prática Capítulo 14 143

records were compared. The results suggested that cartographic knowledge was built 
during the process and pointed to the importance of combining the teaching-learning 
processes with the daily school life.
KEYWORDS: Cartographic Literacy; Elementary School; spatial experience.

1 | 	INTRODUÇÃO

Pretende-se apresentar as aprendizagens ocorridas em função do 
desenvolvimento de uma unidade de ensino baseada em uma sequência de atividades 
relacionadas à Alfabetização Cartográfica.

A unidade de ensino em questão foi planejada, aplicada e teve seus resultados 
analisados no contexto de formação continuada do autor. A formação em questão 
ocorreu na modalidade de especialização, e foi ofertada pela Faculdade de Educação 
Unicamp sob a denominação “CECIM – Curso de Especialização no Ensino de 
Ciências e Matemática”.

O texto está organizado em três seções que pretendem (i) inserir o leitor nas ideias 
iniciais sobre a Alfabetização Cartográficas, (ii) apresentar a dinâmica metodológica 
de planejamento das atividade e de produção e análise dos dados, (iii) apresentar 
de forma sucinta as etapas de aplicação da unidade de ensino, (iv) apresentar os 
resultados obtidos e, por último, (v) tecer breves considerações acerca do trabalho 
realizado e dos conteúdos abordados.

2 | 	APROXIMAÇÕES TEÓRICAS 

O mapa, de acordo com Guerrero (2012), é uma das formas de representar e 
registrar o espaço geográfico, objeto de estudo da Geografia (SANTOS, 1996). Desta 
forma, a adequada compreensão e interpretação de documentos cartográficos é um 
aspecto relevante para uma reflexão geográfica apropriada.

Segundo Simielli (1986), a significativa leitura de mapas não ocorre antes do 
interlocutor apropriar-se de conceitos específicos relativos à linguagem cartográfica 
convencional. Ainda segundo a autora, o processo desencadeador de tal apropriação 
é denominado alfabetização cartográfica, cuja preocupação inicial é centrada no 
desenvolvimento da noção de espaço.

O desenvolvimento da noção de espaço, por sua vez, ocorre a partir do 
amadurecimento próprio das crianças, ampliando a noção de espaço vivido à noção de 
espaço concebido. O primeiro conceito está relacionado à necessidade da experiência 
concreta para desencadear o processo de percepção/representação espacial. Já 
a ideia de espaço concebido relaciona-se à desnecessidade da experimentação 
concreta para a construção e compreensão da representação espacial (ALMEIDA, 
2013).
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A complexificação dos modos de percepção espacial tem relação com o que 
Castrogiovanni (2000) denomina “descentração espacial”. Em resumo: a capacidade 
de superar o egocentrismo para perceber e representar o espaço, ou seja, a capacidade 
de conceber e representar espaços não experienciados, não vividos.

Para além da linguagem e conceitos específicos da cartografia, aprendizagem 
de saberes cartográficos tem intima relação com aprendizagem de saberes lógico-
matemáticos, principalmente aqueles relacionados à geometria, proporção e escala 
(GUERRERO, 2012). Deste modo, a cartografia escolar não deve ser tratada apenas 
de modo disciplinar.

Para Almeida (2013) a relação da criança com o espaço começa logo após o 
seu nascimento. Contudo, a autora também argumenta que a construção intelectual 
da representação espacial passa por fases delimitadas pela necessidade da 
experimentação concreta para a representação, até a capacidade de relacionar 
elementos e características de espaços não vividos ou não experimentados.

Neste sentido, e inserido no contexto da alfabetização cartográfica, o mapa 
deixa e ser mero objeto gráfico cujas informações nele contidas devam ser fielmente 
memorizadas pelo estudante. O mapa passa a ser definido enquanto uma imagem 
convencionada e seletiva do espaço geográfico, e sua leitura e construção dependerá 
não somente da habilidade do estudante em decodificar os símbolos e conceitos nele 
contidos, mas também será dependente da capacidade do seu interlocutor conceber 
intelectualmente o espaço nele representado.

Desta forma, o ensinoaprendizagem em cartografia deve partir de situações nas 
quais os estudantes são tensionados a experienciar e representar o espaço vivido 
para além da concretude espacial, tendo a linguagem cartográfica convencional e 
os saberes matemáticos espaciais enquanto ferramentas para uma reflexão sobre o 
espaço concebido.

3 | 	PERCURSO METODOLÓGICO

Tendo em vista as reflexões acerca do processo de ensinoaprendizagem de 
noções cartográficas, uma unidade de ensino foi desenvolvida com estudantes de 
uma turma de terceiro ano do Ensino Fundamental de uma escola pública da rede 
municipal de Campinas, na qual o pesquisador atua como professor. O objetivo do 
trabalho foi observar e refletir sobre os efeitos eventualmente resultantes da aplicação 
desta unidade de ensino em relação à aprendizagem em cartografia.

Em função de seus objetivos, o trabalho apresentou algumas características do 
conceito de pesquisa de intervenção do tipo experimental de grupo único, tal como 
definem Megid Neto (2011) e Laville e Dionne (1999). 

Tal afirmação tem suas bases na pretensão que se teve de comparar estágios 
inicial e final após o primeiro ter sofrido estímulo planejado previamente e deliberado 



Formação Inicial e Continuada de Professores: Da Teoria à Prática Capítulo 14 145

pelo professor-pesquisador, neste caso, uma unidade de ensino baseada em uma 
sequência de atividades.

Tendo em vista a noção de variáveis (LAVILLE; DIONNE, 1999), as atividades 
planejadas e aplicadas pelo professor-pesquisador ao grupo único - sua própria sala 
de aula - configuram-se enquanto “variável independente”; a hipótese da ocorrência 
de aprendizagens a partir da investiga pedagógica, por sua vez, formam o corpo da 
“variável dependente”.

O comparativo entre os estágios inicial e final da variável dependente foi a base 
para interpretação e reflexão acerca da ocorrência de aprendizagens.

Vale ressaltar que as atividades pedagógicas, embora tenham sido planejadas 
com antecedência, foram executadas com certa flexibilidade de conteúdo e de 
estratégias, e tiveram como referência de planejamento as demandas percebidas pelo 
docente no decorrer de sua prática. Desta forma, pode se dizer que o planejamento 
das atividades ocorreu também no percurso de seu desenvolvimento.

Para inferir a aprendizagem cartográfica foram elencadas quatro categorias de 
análise: a codificação, a proporção representativa, a orientação espacial e a visão 
vertical.

De acordo com Guerrero (2012) os elementos formadores do espaço, bem como 
as relações que os conectam, são representados de modo simbólico nos materiais 
cartográficos.

A cartografia utiliza símbolos, como formas geométricas, pictogramas, texturas 
e cores para representar os fenômenos geográficos nos mapas. A principal 
função desses símbolos, quando colocados nos mapas, é favorecer ou melhorar 
a assimilação da informação representada pelo receptor. Isso significa que os 
símbolos são selecionados pelos criadores de mapas para melhorar a comunicação 
entre os usuários e o próprio mapa (GUERRERO, 2012, p. 85-86).

Deste modo, a codificação dos elementos do espaço relaciona-se à apropriação 
do espaço pelo indivíduo construtor do mapa, assim a análise desta categoria revelou a 
capacidade de o construtor do mapa apropriar-se da realidade espacial representada.

No que tange a proporção representativa, Guerrero (2010) afirma que o conceito 
está relacionado com a capacidade do criador do mapa em representar o espaço 
respeitando a relação entre as dimensões dos elementos que o compõe. Reforçando 
a estreita relação entre cartografia e Matemática.

Também apresenta forte relação com a Matemática a capacidade de representar 
o espaço geográfico a partir de uma visão vertical, ou seja, o observador deve se 
desvincular da vista oblíqua ou frontal e abstrair um arranjo espacial totalmente 
verticalizado do ponto de vista da observação. 

A categoria orientação espacial diz respeito à compreensão do sistema de 
orientação que utiliza como referência a posição do Sol e a definição das direções 
norte, sul, leste e oeste. A esse respeito a autora defende que a orientação espacial 
é importante para a compreender onde estamos no mundo e que esta capacidade 
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colabora para a construção de pensamentos mais complexos sobre o espaço e para 
o desenvolvimento de outros sabres como a descentração espacial, a lateralidade, a 
reversão e a projeção espaciais (GUERRERO, 2012).

Como pré-teste, foi solicitado aos alunos a elaboração não direcionada de um 
mapa da sala de aula em papel sulfite; logo após, em roda de conversa, as concepções 
dos estudantes sobre “mapa” foram coletadas. O pós-teste consistiu na repetição do 
pré-teste.

A avaliação dos testes se deu a partir das categorias descritas na tabela que 
segue.

Categoria Critério de avaliação

Codificação
O mapa observado comunica-se com o leitor?
O leitor consegue identificar, a partir da leitura da legenda, os 
elementos que compõem o espaço representado no mapa?

Proporcionalidade representativa

A relação entre os tamanhos dos elementos representados e o 
tamanho real dos elementos é proporcional?
A quantidade e a disposição dos elementos representados têm 
relação à quantidade e à disposição dos elementos reais?

Orientação espacial O mapa apresenta ao leitor, no mínimo, a direção norte ou leste?

Visão vertical Os elementos que compõem o espaço real estão representados 
no mapa a partir de uma perspectiva vertical?

Quadro 1 – Categorias avaliadas e metodologia de avaliação
Elaborado pelo autor

As produções dos alunos no pré-teste relacionaram o mapa à ideia de trajeto e 
sua representação gráfica se deu somente a partir de vistas frontais. Ou seja, para os 
estudantes o conceito de mapa não tinha nenhuma relação à representação espacial 
a partir de uma vista vertical; além disso, para eles o mapa era apenas uma ferramenta 
para localização de lugares e construção de rotas e trajetos.

A análise das produções pictóricas à luz das categorias definidas resultou na 
seguinte tabela:

Apresentou a ocorrência da categoria considerada

Sim Parcialmente Não

Codificação 0 0 12

Proporcionalidade 1 1 10

Orientação espacial 0 0 12

Visão vertical 0 3 9

Tabela 1 – Análise conceitual do pré-teste
Elaborado pelo autor
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Observa-se que nenhuma das produções apresentou a ocorrência de todas as 
categorias e apenas uma produção apresentou ocorrência de proporcionalidade.

A fi gura 1 é a reprodução do pré-teste do aluno DF. Sua observação sugere 
uma visão totalmente horizontal do espaço geográfi co. O aluno ocupava a primeira 
carteira da fi leira e seu desenho revelou a paisagem visível a partir da posição que 
ocupava. Os elementos que compõem sua paisagem não foram codifi cados. 

Por outro lado, sua produção apresentou a ocorrência da proporcionalidade, 
uma vez que as dimensões dos elementos espaciais representados têm relação 
com a concretude da sala de aula desenhada, mesmo sem a realização de nenhum 
procedimento de medida anterior à atividade.

Figura 1 – Produção do aluno DF no pré-teste

Produzido pelo autor
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Figura 2 – Produção do aluno WE no pré-teste

Produzido pelo autor

Já a fi gura 2 é a produção do aluno WE no pré-teste. Nesta produção, nenhum 
das categorias de analise estão presentes.

A partir das análises do pré-teste foi planejada as demais atividades da unidade 
de ensino com o intuito de construir os conceitos envolvidos nas categorias de análise.

4 |  A APLICAÇÃO DAS ATIVIDADES

A partir das análises do pré-teste foi planejada a unidade de ensino com o intuito 
de construir os conceitos envolvidos nas categorias de análise.

A primeira atividade teve como objetivo iniciar o processo de descentração 
espacial. Para tanto, utilizou-se, em um primeiro momento, o software Google 
Earth. Com ele, o espaço da escola foi observado a partir da perspectiva frontal e a 
representação vertical deste espaço foi problematizada antes de ser apresentada.

O segundo momento desta atividade foi a construção de uma maquete da sala de 
aula. O objetivo da construção da maquete foi o de problematizar a vista vertical dos 
objetos da sala. As vistas verticais dos objetos foram pictoricamente representadas 
e anexadas a um quadro na sala de aula. Neste processo houve um esforço para 
relacionar as vistas verticais produzidas com a proporcionalidade entre as dimensões 
dos objetos representados. A relação pretendida foi construída concretamente a partir 
da comparação direta entre as dimensões reais dos objetos e entre as dimensões das 
representações dos objetos.

As representações pictóricas dos objetos da sala de aula foram coladas e 
decalcadas em placas de isopor e depois recortadas, de modo que uma mesma fi gura 
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fosse utilizada para representar todos os elementos a ela remetidos. Por exemplo, 
todas as carteiras foram representadas pelo mesmo retângulo azul, reforçando o 
exercício da codificação simbólica do espaço.

Em grupo, os alunos dispuseram as peças que construíram sobre uma placa de 
isopor, dando forma e conteúdo à maquete da sala de aula.

Além de iniciar o processo de descentração espacial, a construção da maquete 
foi importante por problematizar questões relacionadas à proporcionalidade, visão 
vertical e a codificação.

Por fim, uma fotografia da maquete foi registrara a partir de uma perspectiva 
vertical e depois projetada para que todos a visualizassem. Neste momento, foram 
retomadas as reflexões acerca das perspectivas frontais e verticais do espaço.

A segunda atividade teve como fim a construção de uma legenda para a maquete. 
A legenda é um recurso gráfico utilizado na construção de um mapa que garante que 
a linguagem nele apresentada seja corretamente lida pelo seu interlocutor. 

Desta forma, siglas foram construídas e coladas às peças da maquete. As 
mesmas siglas foram escritas em folha sulfite seguidas pela descrição do objeto por 
ela representada. A folha foi anexada a maquete, que recebeu o título de: maquete 
da sala do terceiro ano.

Com o objetivo de inserir na maquete uma orientação espacial os alunos 
realizaram a regularidade da posição do Sol na atmosfera ao amanhecer. A observação 
desta regularidade foi historicamente contextualizada aos alunos e foi reforçado a 
possibilidade da definição dos pontos cardeais a partir dela e, também, a possibilidade 
da indicação da orientação espacial na maquete.

Para apresentar outro recurso de orientação espacial, mais preciso do que 
a observação do Sol, uma vez que sua posição ao amanhecer, embora regular, 
apresenta variações em função da translação, uma bússola foi construída com a 
utilização de agulhas, imãs e pedaços de cortiça.

Depois de definidos os pontos cardeais, a maquete recebeu a indicação 
convencional do Norte geográfico.

A última atividade planejada consistiu na retomada em roda de conversa de 
todas as atividades anteriormente realizadas e na reflexão acerca do conceito de 
mapa. Nesta etapa a visualização da maquete a partir de uma perspectiva vertical foi 
importante para que os estudantes relacionassem tal exercício com o conceito mapa. 
Além disso, vários espaços do cotidiano dos alunos foram visualizados no software 
Google Earth, tanto a partir de vistas frontais, quanto a partir de vistas verticais.

A retomada foi finalizada com a leitura compartilhada do livro “As coisas vistas 
de cima”, escrito por Olivia Muniz e Fábio Yabu. Na obra em questão, vários objetos 
do cotidiano são representados “vistos de cima”.

Depois da finalização das atividades propostas o pós-teste foi aplicado. Tal como 
no pré-teste, aos alunos foi solicitado a construção de um mapa da sala de aula.

Todas as atividades, incluindo os testes, foram realizados em aproximadamente 
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12 horas-aula.

5 | 	A ANÁLISE DOS DADOS PRODUZIDOS

Os dados produzidos nos testes foram comparados entre si com o intuito do 
observar a aprendizagem dos conceitos envolvidos pelas categorias previamente 
definidas.

A tabela a seguir contrapõe os resultados obtidos com os testes em relação aos 
conceitos apresentados pelos alunos acerca da definição de mapa.

Significados e conceitos apresentados pelos estudantes
Quantidade 
de alunos

Quantidade 
de alunos

Pré-teste Pós-teste

Localização espacial (GPS, mapa do tesouro, encontrar um lugar etc) 11 4

Papel com desenho do mundo 1 0

Visão vertical do espaço representado 0 9

Não sabe explicar o que é um mapa 1 0

Não responderam 3 2

Ausências 3 4

Tabela 2 – Comparativo entre os significados e conceitos apresentados sobre a definição de 
mapa no pré-teste e no pós-teste

Elaborado pelo autor

Observa-se, ao analisar a tabela, que no pré-teste nenhuma das respostas 
relacionou o mapa à uma visão vertical do espaço, enquanto, ao final do processo, 
nove alunos estabeleceram esta relação conceitual. 

Algumas produções no pós-teste apresentam os avanços em relação a 
aprendizagem das categorias analisadas. A produção do aluno DF é um exemplo 
significativo.
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Figura 3 – Produção do aluno DF no pós-teste

Nota-se que o aluno representou todos os elementos da sala de aula a partir 
de uma visão vertical, inclusive elementos de difícil visualização, como as caixas 
em cima dos armários, as colunas da alvenaria e os quadros diversos pendurados 
na parede da sala. Em sua primeira produção (fi gura 1) todos os elementos haviam 
sido representados em visão frontal. A proporcionalidade está presente na relação 
entre os tamanhos dos objetos. O caráter simbólico da representação foi adequado, 
bem como a localização dos elementos. A codifi cação foi garantida pela legenda e 
pelo título do mapa. O aluno indicou corretamente a direção leste. Embora as demais 
direções estejam incorretamente indicadas, apresentou a preocupação em orientar 
espacialmente sua produção.

A fi gura 4, no entanto, apresenta uma produção cuja análise apresenta 
aprendizagens parciais dos conceitos pretendidos. 
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Figura 4 – Produção do aluno WE no pós-teste

A análise da imagem revela que o aluno teve êxito parcial no quesito visão 
vertical, uma vez que alguns elementos estão representados a partir da observação 
frontal. No que diz respeito à codifi cação espacial sua legenda descreve todos os 
elementos existentes no mapa, porém nem todos os elementos do mapa estão 
sinalizados com as siglas da legenda. Em relação à proporcionalidade o aluno não 
apresentou avanços signifi cativos, pois as carteiras e a mesa do professor estão 
todas aglutinadas em uma das extremidades da sala enquanto o espaço da porção 
central da sala está vazio, não correspondendo, desta forma com a sala de aula real.  
Seu trabalho também não apresenta nenhum elemento de orientação espacial. 

A tabela que segue apresenta um comparativo geral entre os resultados obtidos 
nos testes tendo em vista a ocorrência das categorias analisadas.

Apresentou a ocorrência da categoria considerada

Pré-teste Pós-teste

Sim Parcial Não Sim Parcial Não

Codifi cação 0 0 12 11 4 1

Proporcionalidade 1 1 10 6 6 3

Orientação espacial 0 0 12 9 3 3

Visão vertical 0 3 9 9 6 0

Ausências 7 4

Tabela 3 – Análise conceitual dos testes
Elaborado pelo autor
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6 | 	ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

A análise dos dados produzidos sugere que ao final do processo desencadeado 
pela unidade de ensino houve significativos avanços de aprendizagem levando em 
consideração as categorias construídas. Desta forma, foram construídos saberes 
cartográficos importantes para o desenvolvimento da capacidade de apropriação, 
representação e reflexão sobre o espaço geográfico a partir da Alfabetização 
Cartográfica. Assim, podemos concluir que a unidade de ensino desenvolvida 
contribuiu para construção de conceitos relacionados à Cartografia.

Por outro lado, os resultados também evidenciam que algumas produções 
apresentaram avanços parciais e outras não apresentaram avanços. Tal fato demonstra 
a necessidade de ações de ensinoaprendizagem capazes de lidar com as necessidades 
que a heterogeneidade da realidade escolar apresenta. Neste contexto, um único 
formato de sequência não será capaz de atender às necessidades pedagógicas de 
todo o público escolar. Desta forma, o fenômeno escolar deve apresentar diversas 
possibilidades de aprendizagens e deve estar atento às especificidades de seu grupo 
de alunos.

O desenvolvimento da unidade de ensino reforça também a potência de aliar as 
características próprias da infância ao processo escolar de enisnoaprendizagem e de 
considerar o cotidiano como ponto de partida para a construção de conhecimento.

Por fim, resta claro que a alfabetização cartográfica envolve facetas diversas que 
têm relação à diversos componentes disciplinares. Deste modo, embora a Geografia 
seja o componente curricular base da Alfabetização Cartográfica, a construção de 
saberes cartográficos deve ocorrer, também, a partir da mobilização de saberes de 
outros componentes curriculares.
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